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A Ler...

Serão apagadas 53 velas no
dia 27 de Março. Vá à festa
nos Olivais e, entre outros
acontecimentos, assista à
final da 3ª edição da Taça
“Jorge Moreira”

Nesta edição a DRH trata o
tema “Famílias-problema”,
abordando a evolução da
intervenção médico-social
preventiva e curativa, entre
outros
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INQUÉRITOS Lisboa e
Maputo
unidas pelo
Aquamatrix

O Sistema de Informação e
Gestão Comercial da EPAL e da
Águas de Moçambique (AdeM)
é o mesmo desde o dia 12 de
Fevereiro.

Resultante de um processo com
início já em Maio de 2003 o
Sistema, fornecido pelo consórcio
EPAL e CASE, está neste
momento a servir cerca de 60 000
Clientes na cidade de Maputo,
mais de 70 funcionários utiliza-
dores e as direcção e administração
da AdeM.

A equipa deste projecto integra
quadros das DSI e ADS e,
durante todo o período em que o
Aquamatrix estiver a ser utilizado
pela AdeM, a EPAL garantirá o
apoio para implementação de
novas soluções e para a resolução
de problemas.

Página 5
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Resultados recentes de um estudo junto dos
Clientes da EPAL em Lisboa, que se prolonga há
mais de um ano e tem sido desenvolvido sob a
responsabilidade da Unidade de Negócios de
Distribuição (ADS), apontam para uma conclu-
são evidente: os consumidores valorizam cada
vez mais os aspectos relacionados com a
qualidade da água (sabor, cheiro, cor).

Com um elevado grau de probabilidade, esta
posição dos nossos Clientes significa duas coi-
sas: em primeiro lugar, um crescimento signifi-
cativo da consciência enquanto consumidores
exigentes e preocupados com a saúde e o bem
estar. Neste campo, a EPAL tem revelado cada
vez mais capacidade de resposta e evidenciado
melhores práticas e resultados, como, por
exemplo, o “AL” tem noticiado continuamente;

Em segundo lugar, este sentir dos Clientes sig-
nifica também que já é rotina contar com uma
constância e regularidade de abastecimento
por parte da sua “Companhia das Águas”.

“Na EPAL, o melhor que sabemos fazemos por
si”.

Joaquim Negrita Fitas

Acordo de
Empresa 2004

No âmbito do processo de nego-
ciação para a revisão do Acordo de
Empresa da EPAL para 2004,
foram já recepcionadas pela
Empresa todas as propostas de
revisão, apresentadas pelas Organi-
zações Sindicais outorgantes do
Acordo.

Encontra-se a EPAL a proceder
à análise conjunta das referidas
propostas por forma a elaborar, em
consequência, a sua contraproposta
de revisão, reunindo, a partir daí,

O Processo de Análise do
Desempenho Profissional (ADP),
referente a 2003 e que irá decorrer
nos moldes estabelecidos no ano
anterior, foi “aberto” em 2 de
Fevereiro, através de Comunicação
Interna da Direcção de Recursos
Humanos (DRH), distribuída a
todas as hierarquias da Empresa.

| Helena Carraca - DRH

| Helena Carraca - DRH

Análise do
Desempenho
Profissional

Processo iniciado

O referido processo decorre no
período de 2 de Fevereiro a 30 de
Abril e será aplicado a todos os
trabalhadores no activo, não abran-
gidos por contrato individual de
trabalho e que, em 2003, tenham

as condições necessárias ao início
do respectivo processo negocial,
que se espera ocorra o mais rapi-
damente possível e decorra com a
celeridade desejável por ambas as
partes, no sentido da obtenção
rápida de acordo.

As propostas de revisão apresenta-
das pelos Sindicatos, versam maté-
ria salarial (tabela e cláusulas de
expressão pecuniária), bem como
outro clausulado de natureza geral.

É intenção da Empresa envidar
todos os esforços no sentido de dar
início ao processo de negociação,
tão breve quanto possível.

trabalhado, no mínimo, 6 meses.

Recordamos que o sistema é
composto por três fichas de análi-
se, em função da categoria profis-
sional, e assenta na existência de
cinco indicadores específicos de
desempenho, avaliados numa esca-
la crescente de 1 a 5.

Embora o processo ADP se
mantenha, para 2004, inalterado
em relação ao sistema que vigorou
para 2003, é objectivo da Empresa,
através da DRH, caminhar no
sentido de proceder a eventuais
alterações que conduzam a uma
melhoria constante deste instru-

mento imprescindível de gestão de
recursos humanos.

Alertamos para a necessidade real de
cumprimento dos prazos definidos no
cronograma que aqui se apresenta.

ADP - CRONOGRAMA

2 A DRH informa os Directores e Até 15 Atribuição das classificações Até 12 Tratamento automático
Responsáveis de Gabinete, e realização das entrevistas da informação
Departamento e Unidade da de avaliação e recurso, recepcionada
abertura do processo, sendo caso disso.
dando-lhes a conhecer
o cronograma aprovado.

9 A DRH dinamiza processo Até  22 Recepção em DRH dos 30 Apresentação ao
através do envio a todas as resultados da avaliação Administrador de RH
hierarquias, via Outlook, do Relatório Final
das fichas de avaliação
e listagem dos
trabalhadores a analizar.

FEVEREIRO MARÇO ABRIL
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INQUÉRITO AOS CLIENTES MUNICIPAIS  APT apresenta alguns resultados mais relevantes do estudo realizado no final de 2003

O inquérito em análise obteve um
significativo índice de respostas de
83% (19 dos 23 Municípios).
Obtivemos assim a resposta dos
Municípios de Alcanena, Alenquer,
Arruda dos Vinhos, Azambuja,
Batalha, Cartaxo, Cascais,
Constância, Entroncamento, Mafra,
Ourém, Leiria, Loures/Odivelas,
Oeiras/Amadora, Santarém,
Sintra, Torres Novas, Torres
Vedras e Vila Franca de Xira.

Os Municípios mencionados
enviaram-nos as suas avalia-
ções, preocupações, dúvidas e
sugestões o que torna o
Inquérito um importante docu-
mento de estudo das necessida-
des e comportamentos dos
Clientes Municipais e base de uma
análise do funcionamento da
Empresa na prossecução dos seus
objectivos.

Foram alvo de avaliação o produ-
to fornecido pela EPAL, quer em
termos qualitativos quer quantitati-
vos, a facturação, o relacionamento,
as reclamações e o serviço, em ter-
mos globais, prestado pela EPAL.
Foi igualmente solicitada a hierar-
quização de itens de avaliação do
serviço por forma a termos conhe-
cimento de quais são os factores
mais importantes para uma percep-
ção/avaliação mais adequada.

O produto Água

Qualidade
A água fornecida pela EPAL foi

avaliada como tendo “Boa qualidade”
por 68% dos Municípios e “Muito
boa qualidade” por 16%, para 11%
esta é de qualidade razoável e para
5%, referente à avaliação de um
Município, é de fraca qualidade. Para
a maioria dos Clientes a qualidade

do produto água é o item que mais
contribui para a avaliação positiva da
satisfação com o serviço prestado
pela EPAL. A acrescer a estes factos
foi também o ponto mais vezes
referido pelos
Clientes

Municipais
como sendo “O Melhor da EPAL”.

Quantidade
Em termos quantitativos a água

fornecida pela EPAL é suficiente
para a maioria dos Municípios –
83% das respostas obtidas, enquan-
to que para os restantes 17% estes
volumes são insuficientes durante
o período da estiagem.

Fornecimento
No que concerne ao abasteci-

mento efectuado pela EPAL das
260 freguesias que compõem os 19
Municípios que nos enviaram as
suas respostas, 167, isto é 64% des-
tas, são totalmente abastecidas de

água
pela

EPAL. Para
o abastecimento às restantes fre-
guesias os Municípios recorrem a
água proveniente de fontes pró-
prias.

Suspensões
As suspensões ao abastecimento

ocorrem muito raramente para
47% das respostas obtidas, com
reduzida frequência para 37% e
com alguma frequência para 16%.
Quanto ao impacte provocado
42% dos clientes afirma ser preju-
dicial, 26% muito prejudicial, 21%
pouco prejudicial e 11% não tem
efeitos práticos.

Na sequência do Inquérito de Satisfação efectuado aos Clientes
Municipais da EPAL, levado a efeito pelo Departamento de

Clientes Municipais da Área de Negócio de Produção e Transporte
durante os meses de Novembro e Dezembro de 2003,
apresentam-se alguns dos resultados mais relevantes.

Marta Paço - APT

( cont. pág. 4)

Boa qualidade da água
O Melhor da EPAL

Facturação
A factura da EPAL

é clara e de fácil leitura para 95%
dos Clientes e pouco clara para os
restantes 5%. Para 11% dos
Clientes, correspondendo a duas
respostas obtidas, a facturação da
EPAL gera dúvidas que se pren-
dem com os volumes fornecidos
incluídos na factura e com as leitu-
ras consideradas.

Relacionamento
O relacionamento com a EPAL é

muito bom para 21% dos Clientes
que responderam ao inquérito e
bom para 74%. Também foi men-
cionado como “O Melhor da
EPAL” por 4 dos 16 Municípios
que responderam a esta questão.
Este ponto reveste-se de grande
importância dada a particularidade
do Cliente Municipal com quem a
EPAL pretende fomentar uma
relação de parceria.

Reclamações
Dos 10 Municípios que respon-

deram já ter apresentado reclama-
ções à EPAL 31% mencionou que
o motivo subjacente foi a qualida-
de da água, 23% que foram as
interrupções ao abastecimento,
15% a facturação de água, com a
mesma percentagem de respostas

De muito boa

qualidade

De boa qualidade

De qualidade

razoável

De fraca

qualidade

68%

16%

11%

5%

Qualidade da Água

74%
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Relacionamento EPAL/ Município



AL FEV044 ASSIM É QUE É

outros motivos, e a facturação de
serviços prestados foi referida em
8% das respostas.

No que respeita à resolução das
situações apresentadas à EPAL
36% dos Clientes que responderam
a esta questão referiram que as
situações foram já resolvidas, 29%
que as mesmas estão em curso e
36% carecem ainda de resolução.

O tratamento/resolução dado à
reclamação foi bom para 89% dos
Clientes que referiram já ter apre-
sentado reclamações à EPAL. Para
11%, correspondendo a um
Município, este é fraco. Quanto ao
tempo de resposta a avaliação é
idêntica à obtida para o tratamento.

O Serviço Prestado
Os Clientes Municipais estão , na

sua grande maioria, satisfeitos com
o serviço prestado pela EPAL (79%
satisfeitos, 16% muito satisfeitos).

Aspectos a melhorar
No que concerne aos aspectos a

melhorar foram mencionados –
qualidade do produto água por 27%
dos Municípios, quantidade por
18%, relacionamento por 14%, aviso
às suspensões ao abastecimento –
9%, e outros – 32% (tarifário prati-
cado, tempo de resposta e situações
específicas de cada Município).

Se,
por um

lado, os pon-
tos de satisfação e

consonância com os objec-

tivos
dos
Clientes não
devem ser descura-
dos, por outro, as sugestões de
melhoria apresentadas bem como
os pontos mencionados como “O
Pior da EPAL” deverão merecer
especial reflexão na actuação futura

da Empresa.

Deste
modo, as
preocupa-
ções
reflecti-
das
pelos

Clientes,
as suges-

tões de
melhoria

apresentadas,
as reclamações

ainda não resolvi-
das, as suas dúvidas e

os pontos qualificados
como “O Pior da EPAL” serão
alvo de análise conjunta com os
Municípios, no sentido de incor-
porar, na gestão da EPAL, formas
de actuação cada vez mais adequa-
das às necessidades dos Clientes.
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Motivos de Reclamação

ESTUDO DE SATISFAÇÃO A maioria dos Clientes Municipais está satisfeita com o serviço prestado pela Empresa surgindo, contudo, alguns aspectos a melhorar

No final de 1994 a ETA da Asseiceira tratará
500 000 m3/dia

(notícia publicada originalmente no “AL” 50/Fevereiro-Março 1994)

Obras decorrem com o Subsistema em funcionamento
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O Subsistema de Castelo do
Bode é constituído por vários
componentes. Dois deles, a
Torre de Tomada de Água e o
Túnel que liga a Torre à
Estação Elevatória de Castelo
do Bode, estavam já dimensio-
nados para uma captação máxi-
ma de 1 000 000 m3/dia. Em
contrapartida, a Estação de
Tratamento de Água da
Asseiceira foi concebida para
duas fases. Uma primeira para
uma capacidade de tratamento
de 375 000 m3/dia, e uma
segunda correspondente a uma
ampliação para 500 000 m3/dia.

Era esta 2ª fase que se encon-
trava em execução e o “AL” noti-
ciava o facto, realçando que
todas as obras em curso decor-

riam com o sistema em funcio-
namento, estando previstas ape-
nas algumas curtas paragens.

“(...) A 2ª fase da Estação de
Tratamento, correspondente à
ampliação para os 500 000 m3/dia,
está em execução. (...) a ampliação é
constituída, essencialmente, pela cons-
trução de mais oito filtros e todo o
equipamento a eles associado (...) e
um segundo espessador que, em con-
junto com o já existente, permitirá
recuperar a água proveniente da
lavagem dos filtros em todas as situa-
ções, mesmo as mais desfavoráveis.

Também o sistema informático terá
de sofrer remodelação, para fazer face
às novas variáveis provenientes da
nova bateria de filtração e dos novos
equipamentos a instalar na duplica-
ção de alguns troços e obras especiais
do Adutor, aumentando a sua capaci-
dade de vazão para 500 000 m3/dia.

Todas estas obras decorrem com o
sistema em funcionamento, de modo a
não provocar carências no abasteci-

mento. Apenas estão previstas para-
gens de curta duração, de modo a
efectuar-se as ligações necessárias
entre os componentes existentes e os
novos. Prevê-se que nos finais de
1994 a ETA da Asseiceira esteja
dotada da capacidade ampliada.

A exploração do Subsistema no regi-
me de 500 000 m3/dia não deverá
trazer dificuldades a nível de opera-
ção. Exigirá apenas uma manutenção
preventiva muito atenta (...).

(...) O aumento da capacidade de
tratamento da ETA também permi-
tirá à EPAL uma melhor gestão da
produção, permitindo efectuar obras
de vulto noutros locais de exploração,
sem afectar o abastecimento.

Permitirá, ainda, novos horizontes
na área do fornecimento de água pela
Empresa, possibilitando que outras
populações tenham acesso a água de
excelente qualidade, como aconteceu
com o arranque do Subsistema do
Médio Tejo, embora este ainda se
encontre em fase de crescimento.”

Satisfação com Qualidade do
Serviço Prestado
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( continuação da pág. 3)
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AQUAMATRIX  O arranque do Sistema aconteceu a 12 de Fevereiro

Desde 12 de Fevereiro que
Maputo e Lisboa têm mais um
ponto em comum: o Sistema
de Informação e Gestão
Comercial das respectivas
concessionárias de abasteci-
mento de água é o mesmo.
De facto, o Aquamatrix (apli-
cação desenvolvida pela EPAL
desde 1996, inicialmente como
forma de responder às suas
próprias necessidades) foi ins-
talado com todo o sucesso na
AdeM – Águas de
Moçambique, para servir a
empresa e os Clientes nas
cidades de Maputo e Matola,
respectivamente a capital e
uma das maiores cidades da
República de Moçambique.

de duas dezenas de técnicos e ges-
tores, e foi constituída fundamen-
talmente por quadros das DSI -
Direcção de Sistemas de
Informação e ADS - Área de
Negócio de Distribuição da
EPAL.

Ao longo de um projecto desta
natureza desenvolvem-se múltiplas
fases, desde a recolha de informa-
ção que permite identificar as
necessidades específicas da empre-
sa e respectiva envolvente ao nível
deste tipo de software (quais são as
imposições legais, o esquema tari-
fário, que tipo de informação a
gestão da empresa necessita, entre
outros aspectos), passando pelo
trabalho de desenvolvimento de
software adapatado às necessidades
identificadas e, muito importante,
pela conversão de todos os dados
(sobre Clientes, cadastro, rede, por

exemplo) do antigo sistema em
uso para o Aquamatrix.

Depois, é necessário ainda insta-
lar a aplicação em todos os locais
onde vai ser utilizada – desde os
postos de atendimento até à factu-
ração e supervisão – e formar os
diferentes tipos de utilizadores,
tarefa à qual surge tambem asso-
ciada a elaboração dos manuais,
adaptados às especificidades do
Aquamatrix para cada situação.

Por último, a tarefa que “fecha o
ciclo” é o apoio ao arranque, em
que elementos da EPAL garantem
que, nos primeiros dias, os novos
utilizadores estão permanente-
mente apoiados para que pequenas
dúvidas não se tornem grandes
problemas!

Elisa Cristino, Carlos Cunha e
Miguel Barrusso foram os técnicos
da EPAL que estiveram em
Maputo e Matola em diversas
fases do projecto, desde Setembro
do ano passado até ao corrente
mês, apoiando a realização de
todas as tarefas necessárias, em
conjunto com técnicos da CASE
destacados também para este pro-
jecto. Isto é, foram a ponta do ice-
berg que é toda a equipa que já

referimos e que, em Lisboa, garan-
tiu o sucesso de todas as acções.

Importa ainda referir que, duran-
te todo o período em que o
Aquamatrix esteja em utilização
pela Águas de Moçambique, a
EPAL garantirá apoio para imple-
mentação de novas soluções e para
resolução de problemas (o chama-
do help-desk).

A partir de agora, e esperamos
que para sempre, na AdeM –
Águas de Moçambique (empresa
do Grupo Águas de Portugal, a que
também pertencemos), cerca de 60
000 Clientes, os mais de setenta
funcionários utilizadores e a direc-
ção e administração da empresa vão
usufruir desta aplicação que tão
boas provas tem dado em cada vez
mais empresas em Portugal e agora
também em África.

Este projecto veio reforçar a con-
vicção de que a EPAL possui hoje,
mercê do seu próprio investimen-
to, investigação e desenvolvimento,
uma excelente aplicação de Gestão
das Relações com os Clientes,
desde a facturação até às reclama-
ções, ao mesmo tempo que fornece
directamente importantes infor-
mações para a Gestão das empre-
sas em que se encontra instalado.

Em próxima edição o “AL” apre-
sentará um trabalho aprofundado
sobre o Aquamatrix, apresentando
aqui a história da sua génese, os
desenvolvimentos que já teve e o
ponto de situação actual da aplica-
ção em termos de funcionalidades
e mercado, bem como das perspec-
tivas de expansão futura.

Numa altura em que as mais
modernas tendências da gestão de
empresas voltam a referir o conhe-
cimento desenvolvido pelas
empresas como a sua mais impor-
tante mais valia, secundarizando os
outros activos físicos e financeiros,
este é mais um exemplo da elevada
capacidade técnica de uma empre-
sa que crescentemente, mais do
que “hardware”, tem como riqueza
o seu “software”.

Aquamatrix na Águas de Moçambique

O processo que levou a esta insta-
lação iniciou-se em Maio de 2003,
quando a nossa Empresa, em con-
sórcio com a CASE (parceiros da
EPAL no desenvolvimento deste
sistema desde o início), concorre-
ram e foram posteriormente selec-
cionadas para efectuar o forneci-
mento deste sistema, vital para
qualquer utilitie (empresas de satis-
fação de necessidades das popula-
ções ao nível da água, saneamento,
comunicações e energia).

Para a decisão do Cliente muito
contribuiu a relação qualidade -
preço, a estabilidade do Aquamatrix
como uma solução já bastante testa-
da, flexível e adaptável às mais dife-
rentes realidades de empresas con-
cessionárias de sistemas de abasteci-
mento de água em qualquer lugar
do mundo, já o podemos dizer com
toda a propriedade!

A equipa de projecto chegou a
contar, nalgumas fases, com mais

Carlos Cunha (ao centro), da ADS, um
dos técnicos deslocados em Moçambique 

Miguel Barrusso, da DSI, acompanhou os
trabalhos informáticos
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PARÂMETROS DE QUALIDADDE DA ÁGUA  Hidrocarbonetos e seus efeitos

Um hidrocarboneto, por defini-
ção, é um grupo de compostos
orgânicos composto apenas por áto-
mos de carbono e hidrogénio.
Numa amostra de petróleo bruto
poderão existir cerca de 10 000
compostos orgânicos, e destes algu-
mas centenas poderão ser desta
natureza. Os hidrocarbonetos que
compõem o petróleo estão divididos
em três famílias principais relacio-
nadas com a sua estrutura química:
alcanos, alcenos e compostos aro-
máticos. Uma contaminação causa-
da por compostos derivados do
petróleo irá conter uma grande
quantidade de hidrocarbonetos,
pelo que não se torna prático a
identificação e análise individual de
cada um dos compostos.
Normalmente, é efectuada a análise
do total de hidrocarbonetos encon-
trados numa amostra de água.

Contaminação da água
O aparecimento de teores eleva-

dos de hidrocarbonetos na água é
causado por processos industriais e

por actividades induzidas pelo
Homem. As fontes típicas de
hidrocarbonetos induzidas pelo
Homem incluem os processos de
refinação do petróleo bruto em
gasolina, óleos lubrificantes, quero-
senes, etc.. Os produtos comerciais
resultantes deste processo podem
também contaminar o meio
ambiente através do escoamento da
água das chuvas e de derramamen-
to de líquidos em tanques de com-
bustíveis, durante o asfalto de estra-
das, o transporte destes produtos,

Quando os hidrocarbonetos são
libertados directamente para fontes
de água bruta por derrames ou
fugas acidentais, algumas fracções
de hidrocarbonetos irão flutuar na
água e formar filmes superficiais
finos. Outras fracções mais densas
irão acumular-se nos sedimentos
existentes na água, o que poderá
afectar a alimentação de peixes e
outros organismos aquáticos.
Alguns organismos aquáticos (prin-
cipalmente, bactérias e fungos)
podem degradar algumas fracções
de hidrocarbonetos. Os hidrocarbo-
netos que forem libertados para o
solo, podem atingir também as fon-
tes de água subterrânea.

Efeitos no Homem
A exposição do Homem aos

hidrocarbonetos pode resultar do
contacto com os vapores de gasoli-
na numa estação de abastecimento,
de óleos derramados, de compostos
químicos usados ou de algumas
soluções de pesticidas que contêm
hidrocarbonetos como solventes.
Os hidrocarbonetos podem entrar
no nosso organismo após ingestão
de água ou alimentos contamina-
dos, ou por inalação. Entram rapi-
damente na corrente sanguínea,
sendo aí degradados em compostos
com diferentes graus de toxicidade.
São eliminados através da urina ou
do ar expirado.

Os efeitos sobre a saúde humana
dependem de diversos factores,
como o tipo de composto químico,
o tempo de exposição e a quantida-
de de compostos que entrou em
contacto com o organismo. Alguns
dos compostos, como o tolueno,
benzeno e xilenos (presentes na
gasolina) podem afectar o sistema
nervoso central (SNC). Uma maior

náuseas e tonturas. Uma exposição a
longo prazo pode causar danos per-
manentes no sistema nervoso cen-
tral (SNC). Um outro hidrocarbo-
neto (hexano) pode causar danos no
SNC, causando uma neuropatia
periférica caracterizada por um
entorpecimento dos membros infe-
riores e, em casos extremos, parali-
sia. A ingestão de alguns derivados
do petróleo, como gasolina e o que-
roseno causa irritação da garganta e
do estômago, depressão do SNC,
dificuldades respiratórias e pneumo-
nia por inalação de líquido nos pul-
mões. Os compostos de algumas
fracções de derivados do petróleo
podem também causar danos san-
guíneos, no sistema imunitário,
fígado, baço, rins, pulmões e no
desenvolvimento do feto. Outro
hidrocarboneto, o benzeno, pode
causar cancro no Homem (leuce-
mia). A Agência Internacional de
Pesquisa de Cancro (IARC) classi-
ficou o benzeno no grupo 1, ou seja,
trata-se de um composto com pro-
priedades carcinogénicas para o
Homem. Outros compostos, como
o benzo[a]pireno e a gasolina foram
considerados como sendo provável e
possivelmente carcinogénicos, res-
pectivamente, para o Homem (gru-
pos 2A e 2B), tendo como base
estudos efectuados no ser humano e
em animais. A maioria dos outros
compostos e produtos derivados do
petróleo são considerados não clas-
sificáveis (Grupo 3) pela IARC.

Monitorização dos hidrocar-
bonetos

A Directiva Comunitária sobre
água de abastecimento 98/83/CE
de 3 de Novembro, transposta para
o Decreto-Lei 243/01 de 5 de
Setembro, não exige a monitoriza-
ção de hidrocarbonetos dissolvidos
ou emulsionados na água de consu-
mo. Este parâmetro é obrigatório
na monitorização de águas subter-
râneas ou superficiais de acordo
com o Decreto-Lei 236/98 de 1 de
Agosto.

A análise de hidrocarbonetos dis-
solvidos ou emulsionados, óleos e
gorduras em águas pode ser efec-
tuada por espectrofotometria de
infravermelho com transformada de
Fourier (FTIR), após extracção
líquido-líquido.

Hidrocarbonetos
Os hidrocarbonetos são um grupo diverso de compostos quí-
micos que existem no meio ambiente. Podem surgir na água
sob a forma imiscível, dissolvida, emulsionada, ou adsorvida a
sólidos suspensos.

Vitor Cardoso - LAB

Fracções de hidrocarbonetos acumulam-se nos sedimentos da água podendo afectar peixes e
outros organismos

Registo do espectómetro

nos sistemas de arrefecimento de
água, na produção de aço, plásticos
e de automóveis e nas indústrias de
destilação de madeira.

exposição pode causar morte. A inala-
ção de tolueno em concentrações supe-
riores a 100 µg/L durante várias horas
pode causar fadiga, dores de cabeça,
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A receptividade dos Clientes à
Conta da Água está a ser muito
positiva. Conforme era esperado, o
novo documento resultante do
processo de facturação, que pode
ser uma factura ou nota de crédito,
despertou a atenção e curiosidade
dos Clientes e originou o aumento
dos atendimentos.

Este acréscimo de contactos este-
ve associado a esclarecimentos
sobre os novos campos da Conta
da Água (ex. valores da conta
Cliente, mensagens, resumo de
documento, etc.) mas deveu-se,
sobretudo, às mensagens segmen-
tadas e personalizadas enviadas,
que fomentaram o aumento da
comunicação de leituras e dos
horários de funcionamento, da
marcação de leituras e da adesão à
modalidade de pagamento por
débito em conta.

A título de curiosidade, na sema-
na de 19 a 26 de Janeiro regista-
ram-se 5 550 tentativas de contac-
to de Clientes através de Linha de
Atendimento, o que corresponde a
um aumento de 92%, comparativa-
mente com a semana de 14 a 20 de
Dezembro, em que se verificaram
2 894 chamadas.

No segundo semestre do ano
transacto a EPAL, no âmbito do
Grupo Águas de Portugal, inte-
grou a candidatura a financiamen-
tos europeus apresentada pela
AdP-Formação, visando a realiza-
ção de um conjunto significativo
de acções de formação em 2004.

No início do corrente ano tomá-
mos conhecimento de que a referi-
da candidatura tinha sido aceite e
os financiamentos aprovados. Na
sequência, e de imediato, foram
desenvolvidas iniciativas para a
realização das primeiras acções a

A 13 de Fevereiro, um grupo de
37 elementos constituído por
directores e Conselho de
Administração da IBDE -
Intercommunale Bruxelloise de
Distribuition d’Eau (responsável
pela distribuição de água em
Bruxelas) visitou a EPAL.

A visita teve lugar no Centro de
Operações de Produção e
Transporte, e contou com a pre-
sença de Joaquim Fitas, responsá-
vel pelo Gabinete de Imagem e
Comunicação, Luís Branco, res-
ponsável pela Área de Negócio de
Distribuição e Mário Maria, res-
ponsável pelo Departamento de
Operações de Produção e
Transporte, que apresentaram aos
visitantes as respectivas áreas.

A visita terminou com almoço,
oferecido pelos visitantes, onde
estiveram presentes os administra-
dores da EPAL João Tamm e
Líbano Monteiro.

Realizou-se no Museu da Água
da EPAL, entre os dias 5 e 8 de
Fevereiro, uma reunião do Projecto
Collect & Share, que tem como
objectivo promover práticas for-
mativas inovadoras nos museus e
galerias da Europa e procura
desenvolver o potencial educativo
dos museus e galerias para dar
oportunidades únicas a uma
aprendizagem não formal e autó-
noma, desenvolvendo a intercultu-
ralidade e estimulando a educação
permanente.

Para além da discussão dos vários
grupos de trabalho
(A–Levantamento de
entidades/organizações (formais e
informais) de educação para adul-
tos na Europa; B–Criação de um
guião de boas práticas no campo
da educação permanente;
C–Formação e boas práticas no
desenvolvimento profissional e
D–Elaboração de Relatório Final),
foi feita uma apresentação pública
do Projecto, para a qual foram

A 18 de Dezembro foi inaugura-
da, no Reservatório da Patriarcal, a
primeira exposição integrada no
projecto Novos Artistas - que tem
por objectivo apoiar novos artistas
plásticos concedendo os espaços
do Museu da Água para a realiza-
ção de exposições - da autoria de
Filipe Portela.

Clientes receptivos

Collect & Share

Visitantes belgas

Conta da Água

Formação 2004

Financiamentos
europeus

Estreia com Filipe
Portela

Projecto Novos Artistas

| Júlio Lança - ADS

| Paula Serrinha - DRH

que se irão suceder todas as
demais no decorrer do ano.

Oportunamente, a Direcção de
Recursos Humanos irá proceder à
divulgação, pelas diferentes áreas
da Empresa, do Plano de
Formação, com o conteúdo pro-
gramático, data, local e número de
participantes, Plano este que con-
templa a realização de 103 acções,
envolvendo 701 formandos.

O artista com 23 anos, nascido
em Lisboa, tem por formação aca-
démica diversos cursos na área da
animação cinematográfica, realiza-
ção, fotografia e pintura. Para além
das suas telas, tem elaborado
diversos trabalhos para o programa
“Contra Informação”, criando
figuras de animais e neutros.

Durante a inauguração da expo-
sição, na qual estiveram presentes
diversas personalidades do mundo
das artes e do espectáculo, foi pos-
sível observar a qualidade artística
de Filipe Portela.

De um texto escrito pelo seu pai,
Artur Portela, retirámos algumas

frases que pelo seu significado e
oportunidade, se transcrevem: “(...)
O Filipe Portela, como quase
todos que são a sua geração, como
quase todos que, com a sua idade,
ou por aí, constituíram outras
gerações, tem uma pecha - anteci-
par-se a si próprio (...) Esta expo-
sição é uma base espacial de onde
partirão muitos voos tripulados.
Há vários futuros pessoais nesta
exposição. Daí o seu rasgo, a sua
frescura, a sua irrepetibilidade. Daí
o seu investimento. Daí a sua
festa. Daí a responsabilidade do
Filipe Portela. De criativamente
não se render, não ao tempo, mas à
idade. Sem no entanto, jamais
essencialmente a perder”.

Este Projecto, para o qual o artis-
ta criou o nóvel conceito gráfico
da imagem “Novos Artistas”,
poderá contemplar a realização de
exposições no País e no estrangeiro
com a participação de artistas
nacionais e internacionais, sob os
auspícios do EMF: European
Museum Forum.

| Bárbara Bruno e Pedro Inácio - MDA

| Margarida Filipe Ramos - MDA

| Conceição Martins - GIC

convidadas cerca de 80 entidades
portuguesas, entre museus munici-
pais, nacionais, museus de
Empresa, galerias e representantes
do Ministério da Cultura.

As entidades que integram o
Projecto são: APOREM, Engage
(Reino Unido), Instituto Beni
Culturali (Itália), Kiasma
(Finlândia), Moderna Galerja
Ljubljana (Eslovénia); Niace
(Escócia), Associação dos Museus
de Saarland(Alemanha), Swedish
Coucil for Cultural Affairs
(Suécia), os museus de Arte da
Louisiana (Dinamarca), do Louvre
(França) e European Museum
Forum.

CLIENTES Esclarecimentos sobre Conta da Água FORMAÇÃO 103 acções para 2004 VISITA Comitiva de empresa belga visitou a EPAL
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Relembramos que a metodologia
deste estudo assenta na valoriza-
ção, pelos
Clientes, dos
21 atributos
do serviço
prestado pela
EPAL (numa
escala de 1
“Nada impor-
tante” a 5
“Muito
importante”)
e na determi-
nação do res-
pectivo grau
de satisfação
(escala de 1
“Nada
Satisfeito” a
10 “Muito
Satisfeito”).

Entre as
conclusões
mais relevan-
tes deste estu-
do importa salientar que:

Os Clientes continuam a identi-
ficar como atributos mais impor-
tantes do serviço prestado pela
EPAL as características organo-
lépticas da água, principalmente o
sabor, bem como a regularidade
do fornecimento, tendo realçado,
nos segmentos Doméstico e
Reclamantes, os avisos das faltas
de água.

O preço da água mantém-se
como o atributo relativamente ao
qual todos os segmentos eviden-
ciam menor satisfação, com maior
relevo nos segmentos Doméstico e
Reclamantes.

Na sua generalidade, as empre-
sas atribuem bastante importância
à regularização do fornecimento,

nomeadamente à rapidez de che-
gada dos piquetes para resolução

das interrup-
ções na rua e à
rapidez de reso-
lução destas
interrupções.

Em termos de
satisfação, os
Clientes
domésticos do
estrato socio-
económico mais
baixo (D) são
os que se
encontram mais
satisfeitos com
o sabor da água
e os Clientes do
estrato mais
alto (A/B) os
que se encon-

tram menos satisfeitos com os
avisos de faltas de água.

Nos segmentos
Empresarial e
Doméstico, os atri-
butos interrupções
no abastecimento,
apresentação dos
funcionários das
lojas, simpatia no
atendimento tele-
fónico e pressão da
água obtiveram as
melhores notas de
satisfação. Nos
Reclamantes des-
tacam-se a cor da
água e os atributos
respeitantes ao
atendimento pre-
sencial e telefónico.

(Gráfico 1)

Em determinados atributos
mantém-se o desajustamento
entre a satisfação e a importância
atribuída, desajustamento este que
assume particular expressão no
que respeita ao sabor da água.

Quanto à satisfação global, o
segmento Empresarial registou
uma nota de 7.3, com maior rele-
vo nas empresas com gastos mais
baixos; o Doméstico 7.6, tendo as
notas de satisfação mais altas sido
obtidas junto da faixa etária mais
idosa, da classe social mais baixa e
dos Clientes com gastos mais bai-
xos; e o dos Reclamantes 7.4.

O índice global de satisfação
(ISC), obtido a partir das médias
de avaliação ponderadas pela

INQUÉRITO A CLIENTES DIRECTOS Resultados mostram aumento do índice de satisfação, relativamente a estudo anterior

Na continuidade dos estudos à Satisfação de Clientes realizados em 2002, decorreu nos meses de
Outubro e Novembro de 2003 a aplicação do inquérito por telefone a uma amostra representativa de

1 300 Clientes (400 Clientes Empresariais, 800 Domésticos e 100 Reclamantes).

Diana Constant - ADS

Estudo em 2003 revela aumento
Índice de Satisfação CLD

*Valor obtido a partir das médias de avaliação ponderadas
pela importância e pela satisfação atribuidas a cada atributo
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* Média global ponderada pelo peso de cada segmento da amostra

AMOSTRA % do TOTAL DEZEMBRO DEZEMBRO
2002 2003

800 61.54% 5.9 6.0

100 7.69% 5.9 5.8
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N os dias 3 e 4 de
Dezembro teve lugar a
Auditoria Interna anual

ao Sistema de Gestão da
Qualidade da Área de Clientes
Directos (CLD). Esta incluiu,
pela primeira vez, a realização
de uma auditoria de “Cliente
Mistério” na Loja do Cidadão
das Laranjeiras, com bons
resultados no cumprimento
dos requisitos do Sistema.

Como conclusões mais relevan-
tes, a Equipa Auditora salientou
que o Sistema auditado evidencia
uma implementação bastante con-
solidada e que, quer a gestão de
topo quer os colaboradores con-
tactados, demonstraram conhecer
a importância da qualidade, cum-
prindo, genericamente, as práticas
exigidas pelo Sistema de acor-

do com a Norma ISO 9001:2000.

Em complemento, a Equipa
Auditora levantou 12 Não confor-
midades e 1 Observação, que ape-
sar de não comprometerem o

Sistema
auditado,
represen-
tam
situações
que a
Área de

Clientes Directos deverá tratar o
mais rapidamente possível para
aumentar a eficácia do Sistema.

Estas não conformidades resulta-
ram da actividade da generalidade
das Unidades de CLD e respeita-
ram a uma diversidade de situa-

ções que abrangeram a não evi-
dência de implementação de

requisitos descritos e a falta de
registos documentais de práticas
já implementadas. Todas estas
não conformidades foram já deba-
tidas e divulgadas aos colaborado-
res de CLD, sendo de salientar que
4 já se encontram resolvidas, pre-
vendo-se que apenas 1 seja con-
cluída depois de Fevereiro.

Neste momento a Área de
Clientes Directos está a preparar a
Auditoria de Acompanhamento da
APCER com o objectivo de renovar
a certificação por mais um ano.

E da identificação e resolução
das oportunidades de melhoria
identificadas decorrerá, como vem
sendo prática, o aumento da eficá-
cia interna e da satisfação dos
nossos Clientes.

SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE DE CLD Realizada auditoria de “Cliente mistério”

importância e pela satisfação atri-
buída a cada atributo, apresenta
um score de 5.9 no Segmento
Empresarial, 6.0 no Doméstico e
5.8 nos Reclamantes, contribuin-
do para estes valores a décalage
entre a importância atribuída e a
satisfação sentida pelos Clientes.

Quanto aos aspectos a melhorar
no serviço prestado, os Clientes
salientaram, sobretudo, a qualida-
de da água, principalmente o
sabor, bem como o preço. Os
Clientes Empresariais e
Domésticos salientaram ainda
uma maior rapidez de resolução
de problemas para regularização
do fornecimento.

Análise comparativa
2002/2003

A subida do índice no segmento
Empresarial de 5.8 para 5.9 pode
estar relacionada com o aumento
da satisfação na maioria dos atri-
butos, com maior relevo nos atri-
butos considerados pilares do ser-
viço prestado, designadamente
associados à regularização do for-
necimento. Verifica-se, portanto,
uma aproximação da satisfação
sentida à importância atribuída,
com excepção dos atributos sabor
e cheiro da água onde a décalage é
maior.

A subida do índice no segmento
Doméstico de 5.9 para 6.0, pode
estar relacionada com o aumento
da satisfação nos itens considera-
dos complementares do serviço
prestado, onde as notas são mais
elevadas. Em complemento, em
termos de conteúdo da amostra,
verificou-se um aumento de
inquiridos dos estratos socio-eco-
nómicos mais baixos, generica-
mente os que evidenciam maior

Auditoria anual ao SGQ de Clientes Directos

| Diana Constant - ADS

satisfação face ao serviço prestado
pela EPAL. (Gráfico 2)

Por fim, o decréscimo do ISC do
segmento Reclamantes de 5.9 para
5.8 poderá ser reflexo da descida da
satisfação na generalidade dos atri-
butos, principalmente naqueles
associados à reclamação apresenta-
da (preço, aviso das faltas de água,
faltas de água, rapidez de chegada
dos piquetes para resolução de
interrupções e rapidez de resolução
das mesmas, entre outros).

De salientar a opinião dos
inquiridos deste segmento face ao
preço, o qual não só ganhou

importância como registou a
maior quebra de satisfação (de 5.2
para 3.9), relacionado com os
motivos mais expressivos das
reclamações (montante a pagar e
medição dos consumos).
Complementarmente, este des-
contentamento poderá ter tido
reflexo na percepção dos recla-
mantes face ao atendimento das
lojas, que registou um decréscimo
da satisfação.

Em suma, em retrospectiva dos
três Estudos à Satisfação já reali-
zados, pode-se dizer que os índi-
ces de satisfação se têm mantido
estáveis ao longo do tempo, com

uma ligeira tendência para a
subida dos valores globais, o que
comprova a consistência e regula-
ridade do serviço prestado pela
EPAL e o bom nível de serviço
atingido.

Os resultados foram divulgados
aos responsáveis hierárquicos da
Área de Negócio de Distribuição
e do Projecto de Renovação da
Rede, e foram debatidas as opor-
tunidades de melhoria onde esta
Área de Negócio deverá concen-
trar os seus esforços com vista a
correspondermos cada vez mais às
exigências e expectativas dos nos-
sos Clientes.
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OPINIÃO Leitores falam de Formação Profissional FALANDO COM... Um amante de desportos radicais

Luis Filipe
Marçal João

ADS/ATD - Sede

Falando com...

Como é o dia-a-dia no Atendimento de
Clientes?

É espectacular. Cada Cliente é uma pessoa
diferente e com uma forma de estar diferente.
Cada Cliente é um caso e quem atende tem de
ter sensibilidade para analisar e responder. Não
é uma actividade monótona pois, apesar de
todos os dias haver novos contratos, rescisões,
processos de abastecimento, acabam todos por
ser tratados de um modo específico, por cada
Cliente ser único.

Na EPAL há 11 anos sempre esteve a atender
público?

Comecei no serviço de Leitores que também
era um trabalho aliciante. Aí geria o meu dia de
uma forma muito mais independente, porque
havia determinado serviço para fazer e o que
importava era no final desse dia o trabalho
estar feito. No Atendimento as coisas já não se
passam assim, como é fácil de perceber. Antes
do atendimento presencial estive no telefónico.

Como ocupa os tempos livres?
Gostaria de ter mais dinheiro para poder ocu-

par ainda mais esses tempos. Sou amante dos
desportos radicais e este ano quero experimen-
tar a canoagem, que já é um sonho antigo.
Ainda não tive aulas mas espero começar em
breve e lá para meados de Maio descer um rio,
começando por um mais fácil. Um dos hobbies
é a numismática e em tempos também me dedi-
quei à filatelia. Jogo futebol. Nos fins de sema-
na em que não jogo pela Casa do Pessoal da
EPAL, faço-o com um grupo de amigos.

Sabemos que gosta de andar de moto.
Estamos a falar com um motoqueiro?

Gosto imenso de velocidades! Tive uma activi-
dade profissional em paralelo com a EPAL, que
em tempos acabei por cessar, e foi com essa
receita que acabei por comprar uma moto, pois
só tinha carro e o “bichinho” das duas rodas
vivia comigo há algum tempo. O ano passado
fui a concentrações. As melhores foram as de
Faro, Góis e Gerez de La Frontera e este ano
quero voltar a Faro.

Amante de velocidades mas cauteloso?
Concerteza. Quem conduz uma moto deve ter

em conta vários factores; um muito importante
é o facto do pára-choques ser o próprio condu-
tor. A minha opinião é de que, de um modo
geral, os motoqueiros são muito mais cautelo-
sos, muito mais cívicos, do que os condutores
de carros.

PEÇO A PALAVRA

Foi proposto aos leitores que dessem resposta às seguintes perguntas: “Em ter-

mos de Formação Profissional acha que as acções de formação que tem frequenta-

do são adequadas e suficientes ao bom desempenho das suas funções profissio-

nais? Que balanço faz do último ano de Formação?”

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

É oportuna uma reflexão
sobre a formação na

EPAL

Nuno Medeiros – ADS/CLD/ASL - Arco

Instrumento fundamental
de

modernização

Raquel Simões – ADS/CLD/MKT - Sede

Relativamente às perguntas efectuadas
nesta rubrica, para as quais dou os meus
sinceros parabéns pela sua pertinência,
tenho a referir: falo em nome da Unidade
de Assistência Local, salientando que a
Formação na EPAL, no que se refere a
Técnicos Operacionais (TO) e
Especializados (TE), restringe-se a uma
única palavra - ausência.

Todavia, partilho da responsabilidade da
Empresa nesta total inexistência, visto como
responsável desta Unidade não ter conse-
guido desencadear acções de formação ade-
quadas às funções dos TOs e TEs de
Assistência a Clientes. Não é fácil encon-
trarmos centros de formação ou instituições
que as promovam com a qualidade e abran-
gência que gostaríamos mas... e se conse-
guíssemos?

Considero oportuna a reflexão sobre a for-
mação na EPAL, mas mais importante será
uma reflexão sobre como construir uma
"escola" para determinadas áreas essenciais,
se não vitais para a EPAL. Será que deve-
mos, ou não será mesmo nossa obrigação,
criar em conjunto com a AdP-Formação
cursos para áreas específicas, em que os
conteúdos dos mesmos seriam aprovados e
regulados pelo IRAR, para num futuro pró-
ximo as entidades distribuidoras serem
obrigadas a possuírem nos seus quadros téc-
nicos reconhecidos como "Técnicos certifi-
cados de ...", sendo também necessária a
frequência em acções de reciclagem para a
continuidade dessa certificação. Existem
exemplos, aplicados em outras utilities, que

No que me diz respeito, considero que no
ano que passou o saldo da formação profis-
sional foi negativo, não porque tenha existi-
do qualquer impedimento da Empresa, mas
porque não surgiram oportunidades que con-
siderasse úteis e interessantes para o desem-
penho da minha actividade profissional. A
única acção de formação em que participei
foi decepcionante em termos de aprendiza-
gem de novos conhecimentos.

Contudo, considero que existem lacunas na
área da formação profissional sobretudo se
pensarmos que se trata de um instrumento
fundamental de modernização das empresas,
de motivação e realização profissional para
os seus trabalhadores.

É essencial, para o desenvolvimento da
Empresa e para o seu posicionamento no
mercado, recursos humanos qualificados com
capacidade de resposta a novos desafios. Julgo
que é uma necessidade primordial a aquisição
de novos conhecimentos que permitam agili-
zar e facilitar a actividade desempenhada por
cada trabalhador e acompanhar as inovações
tecnológicas, em constante desenvolvimento.

deveríamos seguir, adaptando o modelo à
realidade da "Água".

Actividades do foro operacional, como por
exemplo e sem afloramentos, canalizadores,
soldadores, montadores, etc., terão sempre
de ser desenvolvidas na EPAL. Podemos
não as efectuar directamente mas devemos,
sempre, saber como as efectuar, ou seja,
recursos qualitativos e não quantitativos.
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CASA DE PESSOAL A caminho do 53º Aniversário AREPAL Comemora dois anos da abertura do Lar

O 53º aniversário da Casa do Pessoal da
EPAL será comemorado a 27 de Março, no
refeitório dos Olivais, como já vem sendo habi-
tual. Irão desenvolver-se algumas actividades,
nomeadamente a final da 3ª edição da Taça
“Jorge Moreira”. Nesse mesmo dia serão entre-
gues os prémios aos vencedores do rally papper
que estamos a organizar para 21 de Março.
Participa!

Orientação – Presença no Campeonato
do Mundo

Realizou-se em Montemor a disputa do 2º
troféu da cidade de Montemor, com a partici-
pação de 4 elementos da CPEPAL, onde alcan-
çámos o 5º lugar. Foram entregues ainda os tro-
féus relativos ao Ranquing Nacional de
2002/2003, no qual tivemos um prestigiante 3º
lugar na categoria de veteranos. Esta classifica-
ção permitiu-nos participar no Campeonato do
Mundo a disputar em Itália (Aviago), de 1 a 10
de Julho, integrando a Delegação Portuguesa,
em representação da Casa do Pessoal, o atleta
Dionísio Estróia.

Grupo Coral
O Coro actuou com o sucesso já habitual no

2º aniversário da abertura do Lar da AREPAL.
Irá deslocar-se no próximo dia 22 de Fevereiro
à Igreja de S. Miguel, em Sátão, para mais uma
actuação com programa de música litúrgica. A
4 de Março vai estar presente na Sociedade
Filarmónica João Rodrigues Cordeiro a convite
daquela Instituição, para as comemorações do
seu 108º Aniversário.

Turismo
Iremos à Serra da Estrela a 13 e 14 de Março.

Os preços são: em quarto duplo/sócios – 85,00
EUR, familiares – 90,00 EUR e crianças – 50,00
EUR; suplemento individual – 15,00 EUR. Nos

Casa do Pessoal

Comemoração de 53 anos de actividade

Realizámos no dia 5 de Fevereiro a nossa
festinha comemorativa do 2º aniversário da
abertura do Lar da AREPAL, a grande
coroa de glória da Direcção de João
Antunes, Américo Pena, Carlos Gonçalves
e Alves de Matos.

Foi uma festinha onde procurámos juntar
desde os residentes, razão da nossa existên-
cia, até aqueles de quem esperamos ajuda: a
Administração da EPAL com a preciosa
ajuda monetária, os Orgãos Sociais com a
sua colaboração benvinda e os Amigos com
a força da sua Amizade.

É como se formássemos uma grande roda
em cujo centro colocamos este nosso Lar,
muito agarrados à certeza de que o projecto
de outro, tal como o poeta disse, será “uma
bola que pula e avança”.

Esperamos estar rodeados de amigos, dos
que compreendem aquilo que já fizémos e
dos que esperam de nós ainda mais.
Tentaremos não os desiludir porque agora o
nosso sonho está virado para a realização do
prolongamento deste Lar que já existe. E se
tal, como o poeta, achamos que “o sonho
comanda a vida”, sonhamos com tanta,
tanta força, que se há-de tornar realidade.

custos estão incluídos viagem, jantar do 1º dia,
dormida em Hotel de 3 estrelas, pequeno almo-
ço, almoço do 2º dia e as visitas ao viveiro de
trutas, ao Poço do Inferno, Nave, Penhas da
Saúde, Covilhã, Torre, Sabugueiro e Seia.

De 10 a 13 de Junho viajaremos até à Galiza
visitando Valença do Minho, Rias Baixas,
Santiago de Compostela, La Coruña, Ilha de
La Toja, Pontevedra, Sanxexo, Tui e Braga. Nos
custos - de 155,00 EUR para sócios e 165,00
EUR para familiares, em quarto duplo ou tri-
plo - estão incluídos 3 noites de alojamento em
Hotel de 3 estrelas, 3 pequenos-almoços, 4
almoços, 3 jantares, passeio de barco pelas Rias
Baixas e outras visitas conforme o programado.

A viagem “Cruzeiro Sonhos das Caraíbas”
ainda tem lugares disponíveis. Inscreva-se e
venha connosco, de 4 a 18 de Outubro, numa
viagem de sonho.

Campeonato de Futebol de 11 do INATEL
A nossa equipa continua a disputar o

Campeonato. Este ano já arredada dos primei-
ros lugares, pois os resultados desportivos não
têm sido famosos assim como o comportamen-
to disciplinar de alguns jogadores, que não tem
sido exemplar como nos anos transactos.
Contudo, esperamos continuar a dar o nosso
melhor. A 15 de Fevereiro, num jogo disputado
com a equipa da Tabaqueira, no campo do
Prior-Velho, Hugo Martins marcou o golo que
deu a vitória à equipa da Casa.

Lar comemorou
2º aniversário

AREPAL

Cicloturismo
A nova época de Cicloturismo terá o seu iní-

cio a 7 de Março. Informamos todos os interes-
sados na prática desta modalidade, que deverão
contactar a Casa do Pessoal afim de se provi-
denciar todos os requisitos necessários para as
respectivas inscrições.

Grupo Coral actuou no 2º aniversário do Lar da AREPAL

Equipa de futebol de 11

Momento da festa que reuniu vários amigos
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MANUEL CARMO “Procuro deixá-los (...)” (aos observadores) “atónitos, pensativos (...)”

Museu da Água (MDA) - Como
surgiu a ideia de realizar esta
exposição na Mãe d´Água?

Manuel Carmo (MC) - Surgiu
na sequência de um convite da res-
ponsável pelo Museu da Água.
Quando a Margarida Ruas me
falou no assunto, surgiu-me natu-
ralmente a ideia de fazer essa
Exposição sobre o próprio
Aqueduto, que termina precisa-
mente na Mãe d’Água. Este
Reservatório, além de ser um

Museu da Água

À conversa com
Manuel Carmo

belíssimo templo de homenagem à
capacidade de domínio sobre a
natureza, é um espaço fantástico
para esta Exposição, não só porque
simbolicamente, como já disse, é o
seu final, como também pela bele-
za imponente da sua Pedra, pela
monumentalidade na relação que
estabelece entre a Água e o
Homem.

Quanto ao tema, como sabem o
Aqueduto é um Monumento
Nacional acerca do qual há muito

A 22 de Janeiro foi inaugura-
da, no Museu da Água -
Reservatório da Mãe d´Água
das Amoreiras, a exposição
de pintura de Manuel
Carmo, com o tema “ Aquae
Liberae Triunphalis
Ingressus - Fragmentos para
a classificação do Aqueduto
das Águas Livres como
Património Mundial”.
Manuel Carmo, nascido em

Lisboa em 1958, frequentou
o curso de pintura do Ar.Co.
Na revista “ Arte Ibérica”
leu-se “Arquitectural, gráfico,
simbólico, deste modo se
poderia qualificar o imaginá-
rio pictórico do artista”,
como referência ao seu traba-
lho mais recente. Realizou
dezenas de exposições, quer
em Portugal quer no estran-
geiro. Ilustrou diversos livros
de autores portugueses e ela-
borou cartazes para organis-
mos nacionais. A sua obra
encontra-se representada em
Fundações e Museus, estan-
do citado como artista plásti-
co no livro “ Pintura em
Portugal 2001”, de Carlos
Resende.
Correspondendo ao convite
endereçado pelo Museu da
Água da EPAL, Manuel
Carmo respondeu às pergun-
tas que se seguem.

se vem desenvolvendo, tanto em
Portugal como no estrangeiro, a
ideia de o classificar como
Património Mundial.

A escolha que fiz ao trabalhar em
telas de grandes dimensões – 5,50
m. por 3 m. – teve a ver, por um
lado com a própria monumentali-
dade do espaço da Mãe d’Água e,
por outro, com a dimensão univer-
sal excepcional que se pretende dar
ao Monumento.

MDA - O que sentiu e qual o
significado, para si, de evocar o
Aqueduto das Águas Livres como
tema central da sua exposição?

MC - O que senti? Bem, uma
brutal vontade de iniciar imediata-
mente o trabalho, contando a

reflectir sobre o que foi feito.

É um jogo complexo de diálogo
entre mim, como pintor, e os
observadores dos meus quadros.
Procuro sempre deixá-los um
pouco atónitos, pensativos, ponde-
rando sobre se o que já tinham
visto é, de alguma forma, igual ao
que passaram a ver...

MDA - Como todos os projec-
tos, existem ameaças e oportunida-
des. Na sua perspectiva, como
comenta uma eventual candidatura
deste Monumento Nacional a
Património da Humanidade?

MC - Considero-a inevitável.
Como analiso ao longo da
Exposição, são variadíssimos os
critérios que estão presentes no

História do Aqueduto nas suas
várias vertentes, tanto de recorda-
ção dos factos como de análise e
explicação das motivações que os
determinaram.

Sabem que de pouco serve contar
uma história se não se compreen-
derem as razões pelas quais os
homens agiram desta ou daquela
maneira. É sobretudo isso que me
interessa em pintura: procurar
essas razões, minimalizar concep-
tualmente o que está feito para
maximizar os conceitos que presi-
diram à obra realizada. Tentando,
confesso, deixar algumas pistas
acrescentadas por mim para que
outros, depois, possam por sua vez

Aqueduto e que, mais do que pos-
sibilitarem essa classificação, a tor-
nam absolutamente necessária e
lógica.

Dir-lhes-ei aqui apenas que a
principal função de qualquer clas-
sificação como Património
Mundial é, como sabem, a de
garantir a preservação para as gera-
ções futuras dos saberes do passa-
do. O Aqueduto das Águas Livres
é uma extraordinária e excepcional
obra de engenharia hidráulica e de
arquitectura, única no Mundo em
vários aspectos e que, por isso
mesmo, deve ser preservada, man-
tida e admirada por todos os povos
e não apenas por Portugal.

Em telas de grandes dimensões Manuel Carmo dialogou com os observadores da exposição
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SAÚDE DA FAMÍLIA Nesta edição são aborda-

das as família-problema

HORAS EXTRAORDINARIAS de lazer. Eis as nos-

sas sugestões

A intervenção médico-social, tanto pre-
ventiva como curativa, foi durante muito
tempo centralizada no indivíduo. A
medicina comunitária e a saúde pública
proporcionam a possibilidade de uma
abordagem mais ampla, baseada nas
necessidades de saúde de uma colectivi-
dade, de um grupo social por inteiro.

Actualmente tem-se vindo a introduzir uma
dimensão intermediária, mais fácil de delimitar
que a saúde pública, mais operacional que a
medicina individual, e a família representa sem
dúvida o traço de união racional entre estes dois
extremos, tendo também o tamanho ideal para
uma abordagem preventiva e social coerente dos
numerosos problemas de saúde.

É assim que em diversos países, a protecção
materna e infantil tradicional já se alarga às
dimensões da família, aludindo a um conceito
de saúde familiar. A família é vista como uma
cadeia de inter-relações biológicas, psicológicas
e sociológicas que se exercem entre diferentes
indivíduos que escolheram ou aceitaram viver
em comum, assumindo para tal um determina-
do conjunto de funções.

Famílias-”problema”
A Família e a Saúde

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS
� Até 13 de Março o Museu da
Água da EPAL, em colaboração com o
Instituto Italiano de Cultura e o
Festival Sete Sóis Sete Luas, apre-
senta, na Estação Elevatória a Vapor
dos Barbadinhos, uma exposição
colectiva de pintura a não perder.
Será inaugurada a 4 de Março, no
Reservatório da Mãe d’Água das
Amoreiras, uma exposição de foto-
grafia sobre sítios e monumentos na
China classificados como Património
da Humanidade, que poderá visitar
até 20 de Março. Helena Charters
d’Azevedo apresenta de 11 a 27 de
Março, no Reservatório da Patriarcal,
uma exposição de bonsai feitos em
contas de vidro e missangas, denomi-
nada “A Arte Floral, Bonsai e magia
das contas de vidro-missanga”.

� Sempre que as condições clima-
téricas permitam aproveite para
passear ao ar livre. Sugerimos a

Quinta das Conchas e dos Lilazes,
uma zona aberta localizada na
Alameda das Linhas de Torres, em
Lisboa. Poderá usufruir de grandes
relvados e de uma área florestada
com locais de elevado valor paisa-
gístico.
A
Quinta
oferece
ainda
aos
seus
visitantes um polidesportivo, zona
de merendas, caminhos florestais
com boas condições para a prática
de corta-mato e uso de bicicletas
todo-o-terreno.

“Os livros em volta” é uma co-produ-
ção do Instituto Português do Livro e
das Bibliotecas e da Culturgest.
Todas as 3ªs. feiras, às 18h30 e até
16 de Março, pode assistir, no

pequeno auditório da Culturgest, aos
comentários mais oportunos sobre
diversos livros, muitas vezes com a
reacção imediata do autor presente.
A entrada é livre.

� Rio Maior vai acolher, entre 26
de Março e 4 de Abril, a XIX Feira
de Gastronomia, Artesanato e
Doçaria. Durante o certame poderá
apreciar as tradições, saborear a
gastronomia local e o vinho. São
estes alguns dos ingredientes que
compõem a Feira das Tasquinhas
que
são
repre-
senta-
das
pelas
colec-
tividades das 14 freguesias do con-
celho. Haverá ainda desporto e ani-
mação musical.

Desenvolvimento e saúde
Se admitirmos que os factores

que regem o desenvolvimento e
a saúde de um indivíduo são, de
uma forma simplista mas tradi-
cional, em primeiro lugar, de
ordem genética e, em segundo
lugar, ligados às influências do
meio, está claro que é a famí-
lia, mais do que o indivíduo,
que os determina. No que diz
respeito aos traços genéticos
pouco há a explicar. Quanto

às condições do meio, elas são as mesmas
do grupo familiar, com o seu nível económico e
educativo, as suas relações afectivas, as suas con-
dições de habitação, higiene e alimentação.

Indicadores sociais
Há indicadores sociais, embora subjectivos,

que determinam as famílias- “problema”, tais
como: as famílias incompletas, pais divorciados,
pai ausente durante longos períodos de tempo,
doença ou deficiência de um membro da famí-
lia, alcoolismo, doenças mentais, violência, etc..
Entretanto, a existência de famílias incompletas,
desunidas, dissociadas, “à deriva”, também pare-
ce fazer obstáculo, numa certa medida à aborda-
gem familiar dos problemas de saúde.

É importante uma avaliação precisa dos factores
de risco que envolvem estas famílias para a ela-
boração de uma estratégia de intervenção médi-
co-social melhor adaptada às suas necessidades.

A saúde da família é actualmente uma das
maiores preocupações da equipa de saúde, dos
técnicos sociais, e também dos poderes públicos.
Infelizmente, numerosos factores de risco, fre-
quentemente associados às condições da vida
moderna, ameaçam a saúde e o equilíbrio de
algumas famílias. Para além de alguns factores
sociais e de saúde que determinam a vulnerabi-
lidade de algumas famílias, é preciso não esque-
cer que muito frequentemente as famílias são
vulneráveis porque as estruturas da sociedade
estão desajustadas; a verdadeira prevenção passa
pela melhoria das políticas sociais e pela melhor
adaptação das necessidades fundamentais do
indivíduo e do grupo familiar.

Luísa Gouveia - DRH
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NA REDE... Reciclagem e Carnaval MARTE A água existe FRANCISCO JOSÉ CÂNDIDO Soneto de autor português fala da água

Francisco Xavier Cândido
Guerreiro nasceu em 1871 na fre-
guesia de Alte, do concelho de
Loulé, e faleceu em Faro em 1954.
Escreveu vários livros em verso e
destacou-se “pelo apuro irrepreen-
sível dos seus sonetos” no dizer de
David Mourão Ferreira. Era for-
mado em Direito pela
Universidade de Coimbra e exer-
ceu a profissão de advogado e
notário. Foi presidente da Câmara
Municipal de Loulé. Lisboa home-
nageou-o dando o seu nome a uma
das ruas da cidade, no Bairro do
Arco do Cego. A terra natal em
sua memória colocou, em Maio de
1955, em lugar de destaque junto à
fonte pequena, a sua fotografia
pintada em azulejo. Se passar por
lá não deixe de visitar o lugar. No
mesmo monumento e também em
azulejo está escrito este soneto:

Porque nasci ao pé de quatro montes,

Por onde as águas passam a cantar

As canções dos moinhos e das pontes,

Ensinaram-me as águas a falar...

Eu sei a vossa língua, águas das
fontes...

Podeis falar comigo, águas do mar...

E ouço, à tarde, os longínquos hori-
zontes

Sítio dedicado à reciclagem e sua impor-
tância para o desenvolvimento de um
ambiente saudável e do bem estar dos
cidadãos. E por que vivemos numa
sociedade com elevados índices de con-
sumo a reciclagem de embalagens,
papel e outros resíduos assume um
papel relevante. Durante um ano, em
Portugal, são produzidos cerca de três
milhões e meio de toneladas de lixo.
Para transportar todo este lixo são
necessários 830 000 camiões, que colo-
cados em fila atingem o cumprimentos
de 4 143 Km, distância entre Lisboa e
Atenas. Para que a reciclagem seja uma
realidade é necessário o empenho de
todos. Teste os seus conhecimentos
fazendo alguns dos jogos e passatempos
aqui disponíveis.

Visite o site e saiba tudo sobre a história
do Carnaval, desde a Antiguidade aos tem-
pos contemporâneos. A história do
Carnaval pode dividir-se em quatro perío-
dos: o Originário (4 000 anos a.C. ao século
VII a.C., destacando-se as celebrações do
antigo Egipto), o Pagão (do século VII a.C.
ao século VI, com relevância para as tradi-
ções da Grécia e Roma clássicas), o Cristão
(do século VI ao século XVIII, em destaque
as importantes celebrações em Viena) e o
Contemporâneo (do século XVIII ao século
XX, destaca-se o Carnaval no Rio de
Janeiro). Conheça, também, algumas curio-
sidades sobre as celebrações do Carnaval
e das escolas de samba. Sabia que a pala-
vra “Carnaval” é de origem italiana?
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Poesia de Cândido Guerreiro

Água em soneto
Água...
em Marte

Marte é o
planeta do
nosso siste-
ma solar
que mais se
assemelha à
Terra. É conhe-
cido como o Planeta
Vermelho devido ao seu aspecto
avermelhado, resultado da existên-
cia de óxido de ferro nas suas
rochas. Com um diâmetro de 6
794 Km é duas vezes menor que a
Terra. Hoje, poder-se-ia chamar
“Planeta Branco” já que as impres-
sionantes imagens obtidas por
sondas orbitais apresentam sinais
de línguas de gelo e glaciares.

Uma das principais missões da
sonda europeia Mars Express é a
detecção de água e através de ima-
gens captadas já se confirmou a
sua presença no pólo sul marciano.
Uma câmara associada a um
espectómetro de infravermelhos
revelou a presença de gelo de água
e de dióxido de carbono. Até agora
só tinha sido provada a existência
de vapor de água. Os investigado-
res ignoram ainda se se trata de
gelo permanente ou de gelo que se
evapora durante o Verão marciano
e se forma durante o Inverno. Os
cientistas europeus identificaram
igualmente traços de erosão provo-
cados pela água.

Segundo Rui Agostinho, subdi-
rector do Observatório
Astronómico de Lisboa “é preciso
agora fazer um estudo sobre a
quantidade de água existente”, até
porque deve estar misturada com
neve carbónica. Diz que o grande

Chorar uma saudade singular...

E porque entendo bem aquelas
mágoas,

E compreendo os íntimos segredos

Da voz do mar ou do rochedo
mudo,

Sinto-me irmão da luz, do ar, das
águas,

Sinto-me irmão dos íngremes penedos,

E sinto que sou Deus, pois Deus é
tudo!...

CERCA DE UM MILHÃO DE EUROS EM COIMAS  As multas
aplicadas pela Inspecção-Geral do Ambiente (IGA) no ano
passado duplicaram face a 2002 e atingiram cerca de um
milhão de euros. Aumentaram também para o dobro as ins-
pecções efectuadas e os processos instaurados. As inspec-
ções promovidas pela IGA e o serviço da Guarda Nacional
Republicana especializado em Ambiente (SEPNA), aumenta-
ram de 846 em 2002 para 1 223 no ano passado.

PLANETA COM OXIGÉNIO E CARBONO FORA DO SISTE-
MA SOLAR  O telescópio espacial norte-americano Hubble
permitiu localizar pela primeira vez um planeta fora do sistema
solar com oxigénio e carbono na sua atmosfera. Estes resulta-
dos são considerados prometedores por demonstrarem a possi-
bilidade de medir a composição química da atmosfera de plane-
tas situados a anos luz da Terra, o que um dia permitirá locali-
zar um com condições atmosféricas favoráveis à vida.

objectivo é, a longo prazo, mandar
homens a Marte. Mas, se “fosse
construído um dispositivo para
recuperar a água existente em
Marte”, talvez “um ou dois astro-
nautas a pudessem usar”, conside-
rando ser um “sonho muito remo-
to”. De acordo com estimativas

do conselho científico da NASA,
caso se juntasse toda a água que
se acredita existir em Marte isso
daria apenas para fazer uma
cobertura com 30 metros de
espessura. “É uma quantidade
mínima”, acrescenta Rui
Agostinho.

| Joaquim Cosme

Fonte pequena em Alte – Monumento a
Cândido Guerreiro
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Comunicações de Serviço
01- Feriados, Tolerâncias de Ponto e Pontes
(Janeiro)
Refere as datas relativas a feriados nacionais e
municipais e dá conhecimento das tolerâncias de
ponto, e pontes, concedidas durante o ano de 2004

02- Alteração à Estrutura Orgânica - ADS e
PRR (Janeiro)
Dá conhecimento da deliberação do CA de
proceder a alterações na Estrutura Orgânica,
no âmbito de ADS e PPF.

Comunicações Internas
DRH/04- Análise do Desempenho Profissional
(Fevereiro)
Estabelece o cronograma do processo de
Análise do Desempenho Profissional relativo ao
ano de 2003
DAF/01 - Alteração do horário de abertura ao
público das Caixas da Tesouraria – Sede e
Olivais (Fevereiro)
Informa todos os trabalhadores dos novos horá-
rios de funcionamento a partir de 9 de Fevereiro
MDA/01- Exposição de pintura de Diogo Guerra
Pinto (Janeiro)
MDA/02- Ciclo de Conferências sobre o
Aqueduto das Águas Livres/3ª Conferência
(Janeiro)
MDA/03- Exposição de pintura de Manuel
Carmo (Janeiro)
MDA/04- Recital da Orquestra Metropolitana
de Lisboa no Museu da Água (Fevereiro)

MDA/05- Exposição de cerâmica de Manuela
Cerqueira

Telegramas 100
Convites de MDA 17 251

Diversos
Trabalhos Microfilmados 310 212
Fotocópias (Máquina Central) 203 138
Fotocópias (Cores) 26 961
Marcação de Viagens e Alojamentos 44
Carimbos Novos 24

Reparações e Mudanças
Reparações de Máquinas de Escritório 2
Mudanças 87

Telemóveis
Aquisição 84
Reparação 2
Aquisição de kits mãos-livres 4

Nota: não foi apurada a quantidade de "periquitos" 
recolhidos/distribuídos pela Central de Contínuos

INFORMAÇÃO INTERNA

SECRETARIA CENTRAL EM 2003

Reformas 
Por limite de idade os pré-reformados, Félix
Eduartino Pereira, em 13 de Outubro de 2003,
João Silva Pimentel Andorinho, em 21 de
Novembro de 2003 e Maria Lídia Revez
Trindade, em 27 de Janeiro.

MOVIMENTO PESSOAL

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Captação 2002 Captação 2003

Evolução do total das captações

15000

17000

19000

21000

23000

25000

27000

103 m3

Correspondência Recebida
Cartas 31 687
Faxes 12 924
E-mails 168
RSF 6 540
Cheques 23 487
Vales de Correio 2 797
Recibos de Restituição 140
Numerário 12 

Correspondência Expedida
Avença (Cobrança Postal) 1 210 837
Avença (correio normal) 1 220 123
Avença (correio azul) 3 128
Avença (registado com AR) 1 598
Faxes 3 781

CLÍNICA GERAL
Dr. FERREIRA PEIXOTO

2ª 4ª 5ª SEDE
14h:00

Dr. JOÃO RAMOS
2ª 4ª 6ª SEDE

17h:00
5ª (APENAS PARA DOENTES DO SEDE

FORO REUMATOLÓGICO) 18h:00
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

3ª 5ª SEDE
09h:00

2ª a 5ª OLIVAIS
14h:00

6ª OLIVAIS
09h:00

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

SEDE
2ª 4ª 09h:00-13h:00
3ª 5ª 6ª 10h:00-13h:00

Dra. CONCEIÇÃO TRAVASSOS
OLIVAIS

2ª 15h:00-17h:00
6ª 09h:00-11h:00

Dra. MARIA LURDES FRAZÃO
OLIVAIS

3ª 14h:00-16h:00
4ª 09h:00-11h:00

MÉDICOS ARS

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. RICARDO GOMES DA SILVA

3ª SEDE
13h:00

ESTOMATOLOGIA
Dr. RUI PEDRO

SEDE
2ª 4ª 09h:00
5ª 14h:00

(15 em 15 dias, alternadamente, na Sede e Olivais)
OLIVAIS

3ª 6ª 09h:00

FISIOTERAPIA
Enf. ANTÓNIO PATRÍCIO

SEDE
2ª a 5ª 17h:00-19h:00

Marcação pelos telefones externos 21 855 24 56 ou
21 325 13 25, e internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às 16h00.

MÉDICOS MSS
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Do Presidente LuIs de Carvalho Machado

Como estarão lembrados, no último “AL” referi, entre outros exemplos da nossa capacidade, o abasteci-
mento em alta da Águas do Oeste pela EPAL.
Nunca é demais referir que é uma situação em que a Empresa alarga o mercado e cria oportunidades de
desenvolvimento sustentado, uma vez que se passou de um contrato a poucos anos para a garantia de
fornecimento a 30 anos. É, portanto, uma questão fundamental ao nível quantitativo.
Quanto à imagem externa, os últimos resultados dos inquéritos aos Clientes Municipais e do painel de
Clientes Directos conferem-nos o reconhecimento dos consumidores em relação à qualidade da água pro-
duzida e distríbuida pela nossa Empresa.

Quando somos capazes de satisfazer em quantidade e sem interrupções siginificativas e, ainda por cima, quando os dife-
rentes tipos de Clientes evidenciam um elevado grau de satisfação acerca da qualidade da água que consomem, a conclu-
são óbvia é que estamos no bom caminho no cumprimento da nossa missão.
Importa, tão somente, para completar o quadro, que os resultados da EPAL acompanhem este nível de desempenho e res-
peitem os objectivos a que todos nos comprometemos aquando da aprovação do orçamento que norteou a nossa activida-
de durante 2003.
Certamente assim será, pelo que transmito as sinceras felicitações a todos os que para tal contribuem e votos de que o
trabalho conjunto futuro continue a apontar no mesmo sentido.

O Conselho de Administração, a
9 de Janeiro, deliberou proceder a
alterações na estrutura orgânica da
EPAL.

Assim, foram extintos: no âmbito
da Área de Negócio de Distribuição
(ADS), o Departamento de
Projectos e Obras da Distribuição e
as Unidades de Projectos e Cadas-
tro e Fiscalização e Obras; o Proje-
cto de Redução de Perdas e Fugas.

Entretanto, foi criado o PRR –
Projecto de Renovação da Rede
(tendo sido José Figueira nomeado
Responsável pelo Projecto); refor-
muladas as atribuições globais do
Departamento de Novos

Abastecimentos (NVA); alterado,
na ADS, o enquadramento orgâni-
co da Unidade de Contadores que
passa a integrar o Departamento
de Clientes Directos (CLD).

As alterações deliberadas visam
concentrar em ADS/NVA a activi-
dade ligada ao processo de novos
abastecimentos e em PRR toda a
renovação e reabilitação da rede de
distribuição; e integrar no mesmo
Departamento (CLD) o processo
de medição e facturação.

Todas estas alterações, bem como
as atribuições globais de NVA e
PRR, constam da Comunicação de
Serviço nº. 02/04 de 16 de Janeiro.

Foto de Aníbal Sequeira

Âncora em terra

Outro Olhar
Estrutura orgânica

ADS e PRR - Alterações


